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Mostra Competitiva Regional Baiangoneira de Curtas
sessão 1 _ sex, 24/set, 19h30, 109’

Cordões e Sinos de Além-mar
(dir. Yuji Kodato e Jeremias Brasileiro, documentário, 2026, MG, 20')
Nos bastidores do Congado, capitães, cozinheiros e artesãos fazem 
preparativos e oferendas aos Santos e Orixás. Gravado em cinco municípios 
mineiros, este documentário experimental utiliza vídeos e fotografias 
analógicas de dupla exposição para oferecer um mergulho sensorial no 
universo das Congadas.

Não é Homem (dir. Fernanda Xavier Maia, ficção, 2026, MG, 15')
Curta norte-mineiro que narra, com humor e ironia, um almoço de família em 
que o avô Luiz Berto conta aos seus netos a história de quando quase 
prendeu Lampião.

Kakxop pahok: as crianças cegas
(dir. Cassiano Maxakali e Charles Bicalho, animação, 2025, MG, 17')
Os homens da aldeia foram caçar. Muito tempo se passou... e eles não 
retornaram. As mulheres da aldeia trocaram seus filhos entre si, para não 
ficarem sem maridos, e passaram a viver uma nova vida. Porém, um dia os 
homens voltaram... Falado em seu idioma e ilustrado pelos Maxakali de Minas 
Gerais, Kakxop pahok se baseia em história tradicional do povo Maxakali 
(Tikmû´ûn). E forma a Trilogia Hãmnõgnõy de animações indígenas com 
Konãgxeka: o dilúvio maxakali (2016) e Mãtãnãg, a encantada (2019).

Yalodê (dir. Amanda Batista, documentário, 2025, BA, 15')
Amanda tem 25 anos, mesma idade do lugar onde mora, Luís Eduardo 
Magalhães, oeste da Bahia. Cidade povoada por diferentes fluxos migratórios, 
é mais conhecida por sua população gaúcha e como terra do agronegócio. 
Seu desejo por resgatar as memórias de suas ancestrais a coloca ao lado das 
Yalodês Maria Firmina, Dona Geru e Maria Aparecida. É chegada a hora de 
conhecer a história dessa cidade.

Se Já é Tarde, Então Me Parto
(dir. Túlio Rodrigues, ficção, 2026, BA, 23')
Ao voltar para sua cidade natal no interior da Bahia, Natasha, uma jovem 
mulher trans, precisa se reconectar com o passado.

Nosso Amigo Romário (dir. Antonio Pedroni, ficção, 2025, MG, 19')
1994, interior de Minas Gerais, Brasil. A inércia dos últimos dias da vida de 
Francisco é rompida por uma visita inesperada.

sessão 2 _ sex, 26/set, 19h30, 94’

Clube da Velha Guarda (dir. Ava Santos, ficção, 2026, DF, 10')
Após dedicarem grande parte de suas vidas à família, Elza e Lúcia aproveitam a 
melhor idade para viver novas experiências e se dedicar a atividades que 
promovem o bem viver 60+. Algumas delas, um tanto mais inusitadas que outras!

Dentro do meu peito mora um cão
(dir. Gabriel Afonso, ficção, 2026, MG, 24')
Numa cidade explorada pela mineração, Josué não consegue dormir. Cercado 
por montanhas, medos e frustrações, ele reflete incessantemente sobre os 
desafios do início da vida adulta.

Acessibilidade: LSE | AD

Dona Lili (dir. Michele Nascimento, documentário, 2025, BA, 18')
Dona Lili é um mergulho na memória de uma figura marcante de Lençóis, na 
Chapada Diamantina. Um olhar de neta para avó, compondo uma homenagem 
sensível e profunda à sua trajetória.

Meu e Seu (dir. Gabriel Freire, documentário, 2025, BA, 8')
A partir de um diálogo com seu pai e de fotografias analógicas da família, um 
cineasta revisita memórias e experiências de rejeição e acolhimento para 
refletir sobre amor, aceitação e os vínculos que atravessam gerações.

História Real da Violenta Conquista
(dir. João Paulo Alexandre, documentário, 2025, GO, 11')
A família de João Paulo Alexandre é uma das mais de 3 mil que fizeram parte da 
ocupação do Parque Oeste Industrial, em Goiânia. A área foi cenário da violenta 
desocupação que deixou mortos, feridos e famílias marcadas. Vinte anos depois, 
junto com a mãe, Áurea, ele revisita o local - que permanece abandonado.

Tião Personal Dancer (dir. Aristótelis Tothi, ficção, 2026, GO, 23')
Sextou em Goiânia e tem forró por toda cidade. Tião, um dançarino 
profissional, faz seus atendimentos em casas de dança. Enquanto Reginaldo e 
Cida se jogam no salão  e esperam por algo a mais até o final da noite.

Acessibilidade: LSE | AD
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Acessibilidade: LSE | AD



sessão 2 _ sex, 26/set, 19h30, 94’

Clube da Velha Guarda (dir. Ava Santos, ficção, 2026, DF, 10')
Após dedicarem grande parte de suas vidas à família, Elza e Lúcia aproveitam a 
melhor idade para viver novas experiências e se dedicar a atividades que 
promovem o bem viver 60+. Algumas delas, um tanto mais inusitadas que outras!

Dentro do meu peito mora um cão
(dir. Gabriel Afonso, ficção, 2026, MG, 24')
Numa cidade explorada pela mineração, Josué não consegue dormir. Cercado 
por montanhas, medos e frustrações, ele reflete incessantemente sobre os 
desafios do início da vida adulta.

Dona Lili (dir. Michele Nascimento, documentário, 2025, BA, 18')
Dona Lili é um mergulho na memória de uma figura marcante de Lençóis, na 
Chapada Diamantina. Um olhar de neta para avó, compondo uma homenagem 
sensível e profunda à sua trajetória.

Meu e Seu (dir. Gabriel Freire, documentário, 2025, BA, 8')
A partir de um diálogo com seu pai e de fotografias analógicas da família, um 
cineasta revisita memórias e experiências de rejeição e acolhimento para 
refletir sobre amor, aceitação e os vínculos que atravessam gerações.

História Real da Violenta Conquista
(dir. João Paulo Alexandre, documentário, 2025, GO, 11')
A família de João Paulo Alexandre é uma das mais de 3 mil que fizeram parte da 
ocupação do Parque Oeste Industrial, em Goiânia. A área foi cenário da violenta 
desocupação que deixou mortos, feridos e famílias marcadas. Vinte anos depois, 
junto com a mãe, Áurea, ele revisita o local - que permanece abandonado.

Tião Personal Dancer (dir. Aristótelis Tothi, ficção, 2026, GO, 23')
Sextou em Goiânia e tem forró por toda cidade. Tião, um dançarino 
profissional, faz seus atendimentos em casas de dança. Enquanto Reginaldo e 
Cida se jogam no salão  e esperam por algo a mais até o final da noite.

Acessibilidade: LSE | AD

20



sessão 2 _ sex, 26/set, 19h30, 94’

Clube da Velha Guarda (dir. Ava Santos, ficção, 2026, DF, 10')
Após dedicarem grande parte de suas vidas à família, Elza e Lúcia aproveitam a 
melhor idade para viver novas experiências e se dedicar a atividades que 
promovem o bem viver 60+. Algumas delas, um tanto mais inusitadas que outras!

Dentro do meu peito mora um cão
(dir. Gabriel Afonso, ficção, 2026, MG, 24')
Numa cidade explorada pela mineração, Josué não consegue dormir. Cercado 
por montanhas, medos e frustrações, ele reflete incessantemente sobre os 
desafios do início da vida adulta.

Dona Lili (dir. Michele Nascimento, documentário, 2025, BA, 18')
Dona Lili é um mergulho na memória de uma figura marcante de Lençóis, na 
Chapada Diamantina. Um olhar de neta para avó, compondo uma homenagem 
sensível e profunda à sua trajetória.

Meu e Seu (dir. Gabriel Freire, documentário, 2025, BA, 8')
A partir de um diálogo com seu pai e de fotografias analógicas da família, um 
cineasta revisita memórias e experiências de rejeição e acolhimento para 
refletir sobre amor, aceitação e os vínculos que atravessam gerações.

História Real da Violenta Conquista
(dir. João Paulo Alexandre, documentário, 2025, GO, 11')
A família de João Paulo Alexandre é uma das mais de 3 mil que fizeram parte da 
ocupação do Parque Oeste Industrial, em Goiânia. A área foi cenário da violenta 
desocupação que deixou mortos, feridos e famílias marcadas. Vinte anos depois, 
junto com a mãe, Áurea, ele revisita o local - que permanece abandonado.

Tião Personal Dancer (dir. Aristótelis Tothi, ficção, 2026, GO, 23')
Sextou em Goiânia e tem forró por toda cidade. Tião, um dançarino 
profissional, faz seus atendimentos em casas de dança. Enquanto Reginaldo e 
Cida se jogam no salão  e esperam por algo a mais até o final da noite.

Acessibilidade: LSE | AD

21



22

Mostra Infantojuvenil Sertãozin
sessão 1 _ qua e qui, 23 e 24/set, 9h, 31’ 

YbyApin (dir. Murilo Ribeiro, animação, 2026, GO, 5')
O que resta quando a terra é despida? Por meio de traços manuais que 
ganham vida no stop-motion, YbyApin mergulha nas cicatrizes do Cerrado 
brasileiro. A obra traduz o grito silencioso de um bioma que vem sendo 
'raspado' pela ação humana, lançando um convite ao espectador para 
redescobrir sua conexão com o chão que habita.

Amiga Lata, Amigo Rio
(dir. Thiago Machado Cascabulho, animação, 2025, MG, 10')
Era uma vez um peixe cascudo que vivia em um rio muito sujo, e que tinha 
como única companheira uma latinha presa na nadadeira... Amiga Lata, Amigo 
Rio é uma fábula moderna, um chamado ao cuidado com os rios, que já 
emocionou milhares de crianças por meio dos livros, e agora nas telas.

O Jardim Mágico
(dir. Naira Carneiro e Carlos Hardt, animação, 2025, DF, 6')
Dois amigos descobrem um tesouro escondido, mas ambos se recusam a 
aceitá-lo. Juntos, encontram uma solução que fará brotar um lindo futuro para 
toda a aldeia. O Jardim Mágico é uma história sobre generosidade e o poder 
transformador dos verdadeiros tesouros.

O Canto da Lua (dir. Sebastian Gerlic, experimental, 2025, BA, 4')
Em uma aldeia indígena adormecida pelas telas dos celulares, o brilho da lua 
está quase extinto. Mas é a sabedoria dos anciãos e a força do Pajé que 
acendem uma nova jornada de reconexão, um redespertar coletivo.

O Abraço (dir. Marcelino Luciano Ramos, animação, 2026, MG, 3')
Após um longo período de tempestade e silêncio, Pedro desperta em uma 
manhã diferente. A chuva cessou, o sol volta a tocar a cidade de Ouro Preto e 
algo dentro dele também começa a se mover. Pedro corre pelas montanhas, 
atravessa cidades, imagina abraçar estados, países e até o planeta inteiro. 
Mas é ao reencontrar o avô Vicente que descobre onde realmente cabe todo 
o afeto que procurava.

Pó de Palha (dir. Elizângela DaSilva, animação, 2024, BA, 3')
Maria tem um coração cheio de sonhos e cada passo que dá, transforma sua 
realidade, tornando-se a protagonista da sua própria história.
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sessão 2 _ qua e qui, 23 e 24/set, 9h, 48’ 

A Cor da Patroa (dir. Milena Anjos, ficção, 2025, BA, 24')
Com a suspensão das aulas, devido à tensão policial em represália a um 
protesto da comunidade, uma criança acompanha a mãe em um dia de trabalho 
como empregada doméstica e se surpreende ao conhecer a patroa dela.

Mãe do Ouro
(dir. Isaac Franco Santana, Lucas Ernane da Silva, Breno Dione 
Franco e Bruno Paulo Franco, documentário, 2025, MG, 11')
Um grupo de jovens partem numa jornada em busca da lenda da Mãe do Ouro 
na comunidade Quilombola Colônia do Paiol.
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(dir. Isaac Franco Santana, Lucas Ernane da Silva, Breno Dione 
Franco e Bruno Paulo Franco, documentário, 2025, MG, 11')
Um grupo de jovens partem numa jornada em busca da lenda da Mãe do Ouro 
na comunidade Quilombola Colônia do Paiol.
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sessão 2 _ qua e qui, 23 e 24/set, 9h, 48’ 

A Cor da Patroa (dir. Milena Anjos, ficção, 2025, BA, 24')
Com a suspensão das aulas, devido à tensão policial em represália a um 
protesto da comunidade, uma criança acompanha a mãe em um dia de trabalho 
como empregada doméstica e se surpreende ao conhecer a patroa dela.
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Um grupo de jovens partem numa jornada em busca da lenda da Mãe do Ouro 
na comunidade Quilombola Colônia do Paiol.



27

FICHA TÉCNICA

Coordenação executiva: Simone Veloso, Leo Yu Marins e Lucas Passarin
Direção de produção: Guidyon Augusto
Relações institucionais: Isabella Atayde
Coordenação de programação: Sandoval Parra
Coordenação do Sertãozin: Camilla Alves e Joca Milucanô
Coordenação de curadoria: Paulo Junior
Curadoria das mostras Sertão e Competitiva: Francisco Rio, Hury Ahmadi e 
Meibe Rodrigues
Curadoria da Mostra Sertãozin: Andréa Alves, Camilla Alves e Roger Martins
Coordenação do PosSession: Lucas Passarin
Coordenação de comunicação: Sam
Design gráfico e identidade visual: Leo Yu Marins
Assessoria de imprensa: Elisa Espósito
Site: Amanda Geraldes
Registro fotográfico e audiovisual: Caju Bento, Isabela Moura e João Marins
Acessibilidade audiovisual: Conecta
Mobilização comunitária e produção local: Bianca Alves e Sandoval Parra
Produção de espaços: Diana Campos e Elisa Espósito
Produção: Ágatha Gessinger, Andréa Alves e Jackeline Lopes
Projeção: Nan Ferresi e Roger Martins
Apoio de produção: Antonio Silvio Nunes de Oliveira, Dalva Francisca de Jesus, 
Carlos Thiago Andrade, Fábio Junio Souza Rocha, Raquel Lopes de Oliveira e 
Vinícius Mazzon
Serviços gerais e limpeza: Jonathan Lopes Amaral, Maria Eunice Souza Rocha, 
Marielly Marques da Silva, Stefane Francisca dos Santos, Thiago Andrade de Deus
Cenografia: Thales Reis e Joca Milucanô
Troféus: Valdiney Carvalho
Cozinha Comunitária: Dona Eva, Dona Joana, Dona Raimunda, Teriana 
Vasconcelos e Patrícia Fonseca

sessão 2 _ qua e qui, 23 e 24/set, 9h, 48’ 

A Cor da Patroa (dir. Milena Anjos, ficção, 2025, BA, 24')
Com a suspensão das aulas, devido à tensão policial em represália a um 
protesto da comunidade, uma criança acompanha a mãe em um dia de trabalho 
como empregada doméstica e se surpreende ao conhecer a patroa dela.

Mãe do Ouro
(dir. Isaac Franco Santana, Lucas Ernane da Silva, Breno Dione 
Franco e Bruno Paulo Franco, documentário, 2025, MG, 11')
Um grupo de jovens partem numa jornada em busca da lenda da Mãe do Ouro 
na comunidade Quilombola Colônia do Paiol.



apoio

patrocínio

realização

Núcleo de
Agroecologia
NEA - Arinos

ID projeto: 29133
Edital PNAB MG 04/2026


